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Extracto do	 er de 19 de D, rubro de 1809,
Noticias Estrangeiras.

FRANÇA. Paris 6 de Dezonbrp,

festividade que a Cidade de Paris determinou para eelebraçáo do Anniversa-
rio da coroação de S. M. 2 . conclusão da Paz com Austrsa , e tornada do

Iperador a sua Capitai, foi celebrada com o mesmo esplendor que, ha 5 annos
dIs inguLo a união do Monarcha , e do seu Povo 9 quando a admiração se unia á

ção , e fidelidade inalteravel.
A's s horas, os Reis de ,wurterriberg nia, vestfaiia , e -Na-

po , e as Rainhas e1e He.5panba , Ifilianda vestfalia , e Napoles , seguidos pelas
pessoas das suas, C8rtes fõrão recrebidos na Saia do Throno pelos Principes, e Grani.
des Digniorsos ali juntos.
_ A's el e = SS. MM. Imperiaes e Reaes entrarão nos aposentes entre os gr;toe de

viva o, Imperador. Poucos minutos depois, o Imperador sentou-se no Throno . , que
lhe tinha sido preparado, e, depois que as exclamações excitadas pela sua presença
tinhão socegado hum pouco e ter o Duque Governador recebido as ordens de S.M. ,
id. Fro:bot.„ ConSelheito , de Estado, c Prefeito do Sena iedIOU huma Oração, a
qual entre outras passagens continha as seguintes:

Senhor. — A admiração,.os, ardentes, desejos,, e extraordinarios respeitos , que
de todas- as partes se vos trilatão , parece excederem os nossos. Agora que todos
os corações sáo Franrezes receamos que a nossa atfeição 2 e lealdade possa parecer
de menos valor. A esperança que V. M. nos deo de que na sua ausencia nunca se

havia de esquecer da sua boa Cidade de Paris não foi falsificada não obstante ter
V. M. recebido, em tantas Çapitaes o, mesmo tributo da reverençia , e amor, que,

nós com unta anciedade lhe desejavamos offerecer.
Mas para que são estas duvidas ? Quem Ode amar a V. M. mais do que nós

Qe outro povo tem recebido tantos beneficios de V. M. Qiae outro povo elevado co-
mo nós por V. M. ao cume dos seus desejos pôde igualar-nos nagratidão ,_ pois que
todos os momentos da sua vida tem sido dedicados a procurar a nossa felicida ,
a fazer França a primeira das Nações, e Paris a primeira Capital do Mundo::

Depois de concluido este discurso, que foi ouvido com o mais vivo interesse
outra vez as acelamações de viva o Imperador soárão por todas as partes. Então o
Imperador do modo mais benigno tornou a seguinte resposta.
. Eu considero Mima verdadeira festividade o jantar na Camera da minha boa Ci-

dade, e nisto dou huma evidente prova des amor para com ela. Os seus habitantes

*vem aMar-me , e ,eu ac red iP na airipridasie do que elles dizerni 9 seu interesse,



e felici ade estio no meu ooraç	 Presente ou ausente, pensarei muk,s (vezes -ITA

rei,nSa boa Cidade para lhe coricder tudo o que lhe possa
moda di-411a de mim, e do meu rande Vvo.

-A estas palavras as acciamaçoes 	 1 e o Imperador passou para outro

o- onde esraváa, muiras fess	 9' 3	 es	 "cos ,eac.;.., depois
ie elle volrou para a Sala	 e dali ac panhado pela Impera‘riz

1

e 'Rainhas, foi para 'a' Sala
S. A. Imperial, o Vice-Rei

apeou no Palacio Marboeid-
Re e

Bonaparte esta a
tabas , seus 'jl1o. A ç, efle estava presente a huma reit a 2 que lhe foi dada ne

Casa da Cantem	 "tes todos- 'os 'membros da ff0554 ir-bistre Casa
juntamente com -os Res d 	 a --5 Saonia. O Prefeito elo Departamente
do Sena o apostrophou ao modo ordinario Francez. Bonaparte

' 
e seus panegyris-

tas competem em reciproca x 	 " ' a'o 'séu . rtitfté amor, A boa Cidade de Pa-
ris lhe narra-que não havendo povo mais beneficiado por Bonaparte que o da e
Cap:ral , assim não se encontra gratidão igual , á sua. Todos os momentos da v
P. M. tem sido dedicados para	 a irossafelicidade. Eis-aqui o como se
a maior extensão possivel a linguagem da' lisonja-

'
 e falsidade , e se a Frocbot n

O 	 p

lhe assomou o rubor ás f	 e hum choque momenraneo cp.' quanto aa-
sim ultrajava a verda-de efle uc na mesma Cisa da Camera no dia antecedente ti-

ha estado a alistar , os jovens conscriptos iJara saciar a ambição deste homem , cr-
ja vida toda tem sido dedicade á felicidade da França; se não sendo , tornam( --
a dizer , partir-se-lhe e cor 	 por caua desta nntira escandalosa que seus labie,
proferião , então elle deve ser hur homem admiravelmente qualificado para ser hura
dos Ministeos de BonapÁrte. Á	 a	 deo aquella mesma resposta, que
cila merecia. Bem sabia elle que nocoritinh hum sIS ayllaba de verdade , e pe

determinou-se arasoire-ele ._PI	 4.J	 Elle não -duvida do amor dea5
Pa	 nses. — ‘, Os Jbiranes devem amar	 , e eu Creio na sinceridade das su
paia 	 Se ha algum objecto de que Bonaparte esteja mais certo , he este certa
mente. Elle bem sabe que não Ile nem tem sido amado pela gente de Paris.

de Dezem
de Outubro,
itor..

presentes 413 reaoSa,
a, a OutroS respeitos tão vti e"eu á perpetrar Fem-se impresso hum caracter de cru

terna he coisa que Id não existe ; a guerra be entre Uespanhoe
que no achamos exemplo na historia das Nações'civiiisadas , emui.
s paizes barbaros. Faz horrorisar ouvir aa atrocidades, que as paia

das cornem-em sobre aquelles infelkes soldados Francetes ou viajantes que
encontrão com cilas , em hum estado absolutamente indefenso 	 pois os soldados
Fraecezes andaio indefensos! e que enes marão sem piedades Hum tal modo de fa-
zer a guerra he reprovado pela religião , pta humanidade, e pela Lei das Naçõea

tudo coisas de que os soldados , e Gi'ef F m cezes nao fazem caso.
Mas ainda nao bastava tolerar taes enormidades; cilas ainda além disso são ca--

ractersadas cern o nome de heroismo iotismo. Assim na Gazeta de Sevilha
de 1 7 d Setembro se louva hurn Xavier de Mina por ter com hum banda de eha-
mdes Patriotas iniestado as estradas entre Pamplona , e Saragoça, e inhurnanamen-
te maltratado , e morto os Francezes extraviados, que encontrou. Na referida Ga-
Ze a este hei m he denominado bravo , ainda que elle nunca teve animo de serve

r	 fat	 a deste

gou homem a estar Captai

s sobre o antecedente eztrabidas do Courier.
occuvado em mostrar ao Povo de Paris os Reis, e Rai-
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xercitos. Hespanloes, OTI1 eombarer no canipo hum Corpo Fnz eorsidera
Yelrnente trifei ici em numero aos seus camaradas. Em ordem a merecer
Os miseraveis se gabão de que elle matou com a sna propria m hum certo rrie
ro de Francer.es e entre outros matou á. espingarda hum General de Divisão na$ua
carruagem.

Forte desgraça' Se fosse a pé ja nao morria na carruagem1 Tiremos porém hm-
ma grande ligjao destes dois paragra os. Os Francezes desepto as batalhas campar
dos Exereitos , e temem sobre maneira a ser preza das Partidas. Parece pois que os
liespanhoes devem crer o contrario: evitar essas batalhas campaes, a não selem se-
guras e fazer a guerra parcial, e muito frequente dos postos, das .partidas , e das
sorprezas. -Se os cavadores em hum dia de hawiba pr os Oirmars de gradua-
viro para derrotarem mais depressa o Exercito inimigo, porque nexo hão de .buscar
as partidas , e os atiradores Hespanhoes os Marechaes	 Generaes Francezes com
mais particularidade que os seus outros inimigos?

FRANÇA. Paris 4 de No
Depois de hurna instrucçáo publicada peles Prefeitos de diversos Departamen7
a Escola de S. Cyr he especialmente destiuda para formar Officiaes de infan-
Ensinão-se aos dicipulos as Marhematicas , as Bellas-letras, a Historia a Geo:-

graphia , a administrapo ; ensina-se-lhes a desenhar as cartas, a fort;ficaçío,
e a fizer a sua applicação ao terreno.
- A instrucçáo da Escola de S. Germain serve s6mente para os OlEciaes de ca-
vallaria. Como na Escola de S. Çyr, os A/lir-anos , tem o [oito de Alferes no fim
dos seus estudos, que durão rres ou quatro annos. Ella se abri() a te de Outubro.
As condiOes da admissão sã'o as mesmas que para a Escola de S. Cyr.

O Ptytaneo da Flecha serve de Escola preparatoria para as duas outras : nela
se recebem meninos desde a idade de oito até doze annos. Os Pais devem destina-
los para o militar, e dirigir-se para a admissão de teus filhos ao Ministro da guer-

Davas se prova o que lei dissemos em outra occasião . que sot a sciencias mi-
litares tenho considera çao em França ) mas em quanto rj7crnnos neste deploravel es-
tado; a que se acha reduzido o genero humano nio chvii110$ esquecer-nos que a guer-
ra he huma sciencia , e já que o nosso inimigo a aprende, devemos aprende-la
igualmente. 	  Qfe a maior pane dos actmaes O aes Francezes ,iio sabe mais
que a tactica regimental : essa ao menos deve ser posimida pelos Offlcuies da Penín-
sula ; em quanto os governos guardão para momentos de mais das 	 organi-
saga regular de Escolas para os Officiaes das differemes armas.

HESPANFIA. Tfaletica r.° de Dezembro.
• O Marechal de Campo D. Francisco - Marco de! Pont, Comrnandante General

das tropas de S. Mattheus recebe° do Capitão do Reg :mento de infanteria de Ta-

lensa , D. Antonio Maria do PAI, Commandanie de hum destacamento volante da
ma Divisão a parte seguinte em data de 24 de Novembro de Mofinos.

‘c Tenho a honra de participar a V. S. ter sorprenclido na Villde Berge hu..
ma Divisão inimiga de 3oo homens, que eu perseguia, hze já alguns dias. O cuida.
do com que evitava o meu encontro me obrigou a ataca-ia de norte. Cincoenta.mor-
ros grande náncro de feridos , 8 prisioneiros, muitas espingardas mochilas ca-

es, morrões, 2 cavallos senados huma mula e ter dado liberdade a to 15;linis-
, e 3 'Secrerarios , que levavão prezos a Alcaniz Rie.ici o fruto da gloriosa,

ainda que horrenda scena desta noite, em que depois je hum largo e obstinado com.

bate , por se terem os FranceLes feito fortes nas casas e nas ruas, foi conseguida

a victoria pelo valor destes dignos Officiaes e soldados, que tenho a honra de con-di
dar. 22

Sevilha i i de Dezembro.
HUM Officio" do nosso Exercitoque foi feito prision eiro ria acção de Ocanha

ra.



de Novembro passado, e conseguio esdopar das mios do inimigo
sentou a 4 do corrente no nosso Q mTte1 General da Carolina , e ref.=
,Francezes depois do mao traumenw cue deráo a todos os prisioneiros , t
rio parte dos vestidos para os apresentar em Madrid com o aspecto da miser
desnudez ,-e persuadir aos fiéis habitantes da Céirre a falsa idéa , de 0 .i tic o nosso
Exercito se achava to lastimosamente tratado , e desprovido como Ãu3recia pelo
traje dos pr:sione'Ãos , que levavão (1 ) . Aecresccnta o mesmo Official que , ten-
do estado em Ocanba disfarçado de paisano , vio os Francezes empregando todos
os traba lihadores em recolher os seus mortos , que tinhão reunido em /les montes
tao grandez corno as casas , e em as abobadas da Ii-geja; e sue ouvio a hum Ofi-
ciai de arcilheria ter sido com etreito consideravel a perda , que soffieráo naquela
acção.

.108%	 'Sées.~n*nnn••

) Destas e outras imposturas sevale o iniirigo para produzir o
a naquelles Pdvos ., que, gcnzendo debaixo d stas baionetas
nobres sentimentos da lealdade Hespanhola . Iferdes de 2 de
bar de suas _falsas reltudes : vis cada dia olhais com mais horror 03 ver-
ia infames satellite. Cipprimidos como estais torJe sempre o cora cão e a

esperana no amor do Governo legitimo , e de vossos concidadãos , que /10 meio le
quaesqner rcvces e derrotas , convertem imperturhaveis seu animo para vos restituir
algum dia a liberdade e expellir de vossos muros os barbaros , 'e os traidores.

Sahto á luz: 'Alvará de 17 de Fevereiro de t81o; acerescentando a pena con.-
tra todas as pessoas, que falsificarem Caixas de Assucar, , etc. Vende-se nas Casas
do costume a tzo reis,

Vobern sahio á itl-Z o interesunte Opusiculo'Raztles dos Lavradores do Free-
i& adro de Bucnosqyrrs para 4. franqueza do Corninercio com os Inglezes contra a
re	 ;L:70 de alguns connnererantes e resolucão do Governo. Com Appendice de
Oos exame dos eftitos do novo Reguramento nos intcresses commerciais do
Bras' Por osé da Silva Lisboa, Seguido de humas . Observadks sobre'. o akinier-
cio de Hespanba com as suas Colonias no tempo da guerra, por hum Hespanhol Eu-

1 occasionadas Inflo Drtreto de 20 de Abril de 179s) que exclui() os Navios
neutros dos Portos da Anrrica Hespanhola , deroárando a Ordem de I de Novem-
bm de 1797 3 que os tinha giiinittido durante a presente guerra: em 4.° Vende-se
nas mesmas CaSas em papel a 48o reis.

AV ISO S.
Sexta feira 1oxima haverá Gazeta Extraordinaria n. 2. que

seu custo seri de 160 reis.
:Taizer comprar , ou fretar o Navio Boa-fé, vindo do Porto
alie com Manoel Goncalves de Carvalho morador va rua D . ita

Hum Sugeiro appr ido em Mithematicas , que explica as dztlerentes
-a oiencia , e sua .; r prica	 o Commercio , Marinha , etc : tarnben

prue ensinar Elementos de Geografia , precedidos de hurna nova Theoria geral
do Universo onde s-.-. explicão as causas dos ires movimentos da Terra , das Ma-
rés, dos Ventos , e de outros fenornenos'ainda não explicados por prin.eipios boa
similiccs: quem quizer procure na rua do,Sabio , n. 66.

Peia Adrninistraçáo geral do Correio Maritimo desta Côrre se faz público , que
a le e 31 do corrente mez sa!iiráõ para Pernambuco , e Rio Grande os Bergantins

: o Monte-negro, Mestre .Dionysio Antonio de Oliveira: o Flora, Mes-
tre	 to Hypolito. As cartas será() lançadas no Correio até ás 4 horas da tarde do.
dia anceJente.

•n••+,..e me á

'RIO vir. JANEIRO NA IMPRES	 RECUA.
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